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TlluSl l' iss imo c Excelloutissimo Senbor. - Sua l\1agcstadc authorisu a.
Acadetuiu Real das SeiPllc ias I pa rd (IUC pussa nomear a pessoa , ou pes
~:oai'l q tW j ulga r mnis idoneas , e pruprias para se \ ~mpl'cgar('1Il 110 desce
ln-i mcnto , e illTcl'ada ç:lu d ,IS Lnpidns de In H(T iJl<;i)l's, que vagarem cm
' jlla lejl/l' 1" J:~ s I' ro v i.lll ~i a s do I{l: i l ~o~ assim (:OI IlO de warH!ar faze r as
cSC:l\,.ltfõc,:, ncccssnnns , ser» pn:Ju lsu de tercei ro para a busca dcnlzuns
';\ io ll II uu:u ltJS , aondu se presuma huve-lcs I};IS mesmas p ro vincius. O (11Ie
par ficipo a V. Excclk-ucia i para que assim o faça prese nte lia referida
Ae.utemia , e nesta intelligcucia haja de ex ped ir a:'; SIl'1S ordens ao men
eionado respeito. D cos Guarde a V. Excellen c ia Pnlaoic de Queluz a ao
de J unho de 1795.- L uiz P into de Souza -Seuhor D uque de Lafões

.l'+to Tomo ~7 da Callec. do Cons. Tr iqoso.
•

<_ _ :!l0.o-0l: _ _ •

o Dout or T hcotonio Gomes de Carvalho , Cavalheiro P rofesso 113 Or
dom I!C Chri~to, do Conselho t1(~ S ua l\1ag-esGldc , e do U lt rn mur , D e 
pu t.ulo da Real .l uutu do Couunercio , Agric ull ura, Fnbricns e N ave
g-aç:io des tes Reinos c seus Domiuios , D irector ela Real Fnb ricn da Se
da, c Obras (lo Agtl:ls Li vres e Adminis trador da Fazenda da Alfuudo
J!íl dns Selo Casas, &c Fa ço sa ber 'I ue lendo-se rer-onhecido , c vcri fi
r-ado (Iue no Imga ll lPn lo ~ nrrccndnçâc (los D ireitos dos Vinhos , fIlie de
fora elo T e rmo du C idade de Lisboa se introd uzem a vender uclln e nos
Lugnrcs .10 mesmo T ermo se (t" fll in troduaido ahruns abusos procedidos,
p:U'I C pela ignora ncia dos in trodu ctcres , e pa rto peJa omi ssão dos O[~

ti c iacs , que se uch âo cn carregnd os da mesma nrrocadação ; pa l'a que mai s
11 :1 0 couli nue a succede r cm prcjuisoduRcnl Fn~l'IHla , BCItl se po~,...a alleunr
d e...culpa al~u lu a com (I pretexto de igll oranci:t . oupra tica contrur ia <is L ei s,
que I"c g- ul:lo esta «nccndnç âo , e excita ndo a ohservancin de todas, CC1ll
l..';;f!t'cia l as disposi ç ões tio A lva rri de 18 de Xovcmhro de r r uã , orde no
'P'" por este E dital se declare o thcor dos §§, 2: 3: c 6: do sohredito
Alvu r.i , para CJlIC delles todo:'! !'i ej :l0 snbedo res , c os cuniprâo ~ c c.xeC 11 4
tetu ( '. ) 111'-' nclk-s l"e cont ém . § 2: H l\Iando (pie todos os vinhos filie se
" houverem de transporta r .Ic q ua lquer L ugar deste Re ino , para a Ci
I< dado de Lis boa c seu T ermo vcnh.Io acompanhados com G uins , I'as~

" snda-, pelos Escr-ivâes das S isas dos rC;;I H~ ' ~ l i \"( ,,; Lugares , donde sahi 
" re m; lias quac:-l ~l' doc-lnrc ind cfccri v.uncutc n numero c qualid ade das
" vusilhns em q ue SI.' tra nsporta ; a qU:lIlti tladtl do Yiuho ; 11 Terra para
,: ulldt' se cotrduz ; o nome do con .luctor, c II tI :1 pe~soa a Il1-lPlH se re
l< ruct tto , co rno r.uubem o caminho por ond« , i" \O('lran"o;ibr ; De ixa ndo
'. l- l" r 2;: i':;I:t:\ :I ::-l 1' :;: ;1 .') Glli ;l." p;\r i1 sr" rcmet tcrcm ;í " '. Ic~:l .Io."'i Vin hos 1'01°
" loJH o IlICZ dt' Juur-iro de (":ula 1111111 anuo [tuut.t f ':- !;lli ,í o ci rctuustnn
'" loi ;,.l a d..... 1;):10') II"!, Y inhos -: 'III,: I: .' an u.. ; . I. I I 'C I 'J(.' IlI .... t ivercm suhid•.
" UI'. rcspcc tivos Lll g:'f{·j fI :l J";i a d !ia ( .iJ adl' , I' ":, 'U T e rlílo. "
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